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~ZAR GUERREIRO & A STROGILDO MACHADO 

Da reação de Bordet e Gengou na moléstia de Carlos Chagas 

como elemento diagnóstico: nota preliminar. 

Brasil Médico, (23): 225-226, 1913. 



Cezar Guerreiro (1885-1949) 
Patologista paraense e pesquisador do Instituto de Manguinhos, 

contribuiu para o avanço na detecção da doença de Chagas, 

especialmente em sua fase crônica, a partir do desenvolvimento 

de um método de diagnóstico indireto da doença de Chagas, 

conhecido por Guerreiro e Machado. 

Astrogildo Machado (1885-1945) 
Pesquisador paulista, trabalhou em parceria com Cezar Guerreiro no 
desenvolvimento da reação Guerreiro e Machado. Dedicou-se ainda a 
pesquisas no campo da química e da imunologia, gerando importantes 

aperfeiçoamentos na técnica de preparo de soros. 
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forte pelo Trypano:soma CRuzr, foi sangrado no co­
ração· e, por este mocliO, retirados 50 c. e. de sangue, 
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a coagulação . Esta mistura foi centrifugada durante 
5 minutos em fraca velocidade e, então, com o maxi­
mo cuidado, retirado o liquido· superj'acente ao depo­
sito, até a camada esbranquiçada que cobria os globu­
los. Este liquiào foi novamente centrifugado em gran­
de velocida~, dando no fundo do tubo um deposito 
esbranquiçado, rico em corpos d:e trypanozc11i,as, o 
que se verificou ao 1nicroscopio; lavadp esse deposito 
tres vezes com solução physiologica, foi então díluido 
até o liquido ficar fracamente opalescente. 

Assim preparado, este antígeno não tem acção 
anti-complement'ar até a cfose de o,6 c. c. 
· Com os sôros de 3 cães infectad,os, praticámos a 
reacção, conseguindo em todos elles um resultado po­
sitivo, impedimento quasi compieto da hemolyse, ex­
primindo, talvez, este facto o ter sido empregado, . 
com o fim de preparar o antígeno, o sangue de um 
animal que não apresentava uma infecção abundante. 

Praticada a reacção em sôros de doentes que já 
haviam apnisentaào trypanozomas na ~ripheri'¾; ~. 
.por. tal, certamerute, portadores da trypanozom1ase 
brazileira. tambem obtivemos resultados positivos. 

Como 6 preparo deste antígeno exige grande 
. cuidado, e não sendo possível, por meio delle, obter 
_grandes qua1Jtid-ades. lançámos mão dos extractos de 
:baço de cães novos, por ser elle o orgam onde existe 
·-o parasito em maior quantidade. 

Para esse fim, recolhíamos o baço, grandemente 
augmentado d~ volume, d·e cães novos infectados, ve­
rificand·o préviamente a intensidade da infecção, e 
trituravamos em um gr'a.l com 3 partes, em peso, de 
agua destillada phenicadia a r %, d•eixando essa mis­
tura na temperatura do ambieme, ao abrigo da luz, 
agitando-a frequentes vezes. Este producto era filtra­
do n·uma gaze e cl'epois addicionad'o a igual volume da 
solução de chlorureto de sodio a 17 %, para assim fi­
-car o titulo da solução-~efinitiva -com 0,85 d<e chlo­
. rureto de sodio e 0,5 de acido phenico . Após dous 
<lias, era oovamente filtrado em papel. Antes de ser 

_-empregado, verifi-cavamos o seu poder anti-comple­
mentar. 

Tambem foi empregado o extracto glycerinaclo, 
assim preparado: A' quantidad·e conhecida de polpa 
_e_splenica, ajuntavamos 2 partes, em peso, de glyceri­
na de PRICF:, trituravamos, cl'eixando a mistura. por 2 

a 3 dias em temperatura d·o ambiente, agitando-a cons­
tantemente; filtrada, depois, em gaze e o filtrado, 

rém, ao lado da fixação do complemento em presençà. 
de sõros de animaes infectados e de doentes de try­
panozomiase, tambem fixavam os anti-corpos syphi­
liticos. Os extractos aquoso, glycerinado ou de corpos 
de trypanozomas não fixam esses mesmos anti-cor­
pos, préviamente de.monstrados. 

Para excluir a syphilis, ao lado da reacção allu­
d-ida, praticámos a reacção de \VASSF:RMANN, que era, 
em absoluto, independente ·dos resultados da pri­
meira. 

As combinações de sõro e antigeno fôram feitas 
nas mesmas proporções da reacção de WASSF:RMANN, 
isto é, a 0,2 e 0,1 de sôro ou antígeno. 

Praticámos 102 ensaios com sôros ele doentes 
de diversas fórmas da molestia, obtendo 68 resulta­
dos posi-tivos, ou 66,6 % . 

Com o sôro de casos cuja reacção fôra negativa, 
praticamol-a novamente, . augmentando para 0,3 c. c. 
de sôro e antígeno, conseguindo um resultado posi-
_t}y1c?i.-.d~ JP~f:f!!1:1~.A ,P.H.s~11.~g~1_n .3:~i!~1..ª. rep~eS~IJ~• 
ta vez, o coe 1c1ente m1-mmo. 

De todos os antígenos empregados. o extracto 
aquoso de baço foi o que ,nos forneceu melhores re­
sultados . 

De agora em diante, utilisaremos o sôro e anti­
geno na dose maxima de 0,3 c. c. e praticaremos de 
anterooo a absorpção dos amboseptores hemolyticos 
normaes do sôro humano. 

Um de nós (MACHADO) occupar-se-á da verifi­
cação com o arrtigeno preparado com baço de animaes 
inoculados com Trypanoaoma CRuz1 e o outro(GUF:R­
RF:IRO) pr?Cu.rará vêr, preparando antígeno com ou­
tras espec1es de trypanozomas e leishmanias, si fôr 
possivel, si a reacção constitue um phenomeno de 
grupo, o que não diminuirá em nada o valor diagnos­
tico della, attendendo ser a molestia de CARLOS CHA­

GAS a unica trypanozomiase humana observada na 
America .do Sul . 

Mangui-nhos, 4 de Junho de 1913. · 
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tação muito abundante, nova filtraçao eryi. feita, en­

·tão, em papel, e, sobre esse mesmo filtro, era o pre- , 
. cipitado retido lavado mais uma vez com alcool abso- , 
luto. Depois ele secco, era este precipitado emulsio­
nado na proporção de 2 % com agua physiologica a 1 

0,85 % e acido phenico 0,5 % . 1 

. Conserva-se ·este prod'ucto na geleira 6 a 8 dias, 
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tf ILI te11ie•11 11 terpret:i,b. 

: e o liquido claro, que !lObrenad'a, é então utilisado 1 

como antígeno . Com este processo tinhamas em vis­
ta, pelas lavagens repetidas com alcool absoluto, reti­
rar os lipoides, que poderiam falsear a reacção. 

Preparamos tambem extractos alcoolicos de fi- 1 

'.ga'do e· baço de _animaes muito infectados; elles, po-

' <1 é 1·11 a acça > 11 el'11an1ca, a,,in, c .. 111,> 11 ;10 
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Contribuição da Reação de Guerreiro e Machado 

para o Diagnóstico da Doença de Chagas 
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Laboratório de Imunoparasitologia, Departamento de Imu nologia 

Instituto Aggeu Magalhães/Fiocruz 

Samuel Goldenberg 
Instituto Carlos Chagas/Fiocruz 

A reação de Guerreiro-Machado, também conhecida como tes te de Machado-Guerreiro 

ou reação de Machado-Guerreiro, foi desenvolvida em 1913, quatro anos após a descoberta 

da doença de Chagas. Foi a primeira descrição de pesquisa de anticorpos anti-1iypanossoma 

c11.1zi no soro de indivíd uos chagásicos a adotar uma abordagem imunológica, a Reação de 

Fixação do Complemento (RFC), procedimento desenvolvido por Bordet e Gengou (1901 ) e 

empregado no di agnóstico da sífili s em 1906 (Wasserman, Neisser & Bruck, 1906). Podemos 

considerar a descrição da RFC para diagnosticar a doença de Chagas em sua fase crônica um 

fato relevante, uma vez que naquela época a confirmação do diagnóstico clínico era obtida 

por meio de tes te parasitológico, inoculando-se o sangue do doente em cobaias. O resultado 

desse tes te só era obtido após a morte do animal, quando se realizava a pesquisa de formas 

esquizogônicas no pulmão. No en tanto, constatou-se que essas formas não pertenciam ao 

ciclo evolutivo do T cruzi, e sim ao do Pneumocysttis carini (Chagas, 1913), o que mostrou que 

o método não era seguro, razão pela qual foi abandonado. 

No artigo de Guerreiro e Machado, de 1913, observa-se a preocupação com a obtenção 

de um diagnósti co seguro, bem como o cuidado com os procedimentos metodológicos. esse 

trabalho se faze m nota r a genialidade e o conhecimento científico de Oswaldo Cruz, que 

os encarregou de verificar se, usa ndo-se antígenos próprios (T cruzi por eles obtidos), seria 

possível uma fi xação do complemento no soro dos indivíduos infectados, para em seguida 

se ava liar o seu emprego no diagnós tico. A liderança científica de Oswaldo Cruz levou 

Guerreiro e Machado a obter antígenos do sangue, baço e fígado de cães infec tados por meio 

de diferentes procedimentos que resultaram em extrato parasitário aquoso, glicerinado e 

alcoólico. Ava liando-se o desempenho desses antígenos na RFC, o extrato aquoso do baço 

183 



u 

E 
'-' ,,, 
o 

-~ ,,, ,,, 
e:; 

foi o que revelou os melhores resultados. O problema de reação cruzada também foi uma 

preocupação de Guerreiro e Mach ado, que para excluir a sífilis realizaram a reação de 
Wasserman. É importante ressa ltar o pioneirismo de uma metodologia que era baseada 
na observação não do patógeno, mas da reação do hospedeiro a este, com o isolamento 
de moléculas para utilização em uma reação bioquímica . Considerando-se a época, 
início do século XX, podemos considerar esse teste uma inovação tecnológica e um sa lto 

qualitativo importante no diagnóstico da "doença de Carlos Chagas", como denominada 

por Guerreiro e Machado. 

O trabalho em equipe e o planejamento para as etapas de avaliação da RFC em indivíduos 
chagásicos são exemplo de condução de um trabalho científico: Machado se ocupou de 
verificar o desempenho do antígeno preparado com o baço de animais infectados com T cruzi 
e Guerreiro, de preparar antígenos com outras espécies de tripanossomas e leishmanias. 

A reação de Guerreiro-Machado foi submetida a várias modificações e padronizações 
ao longo do tempo (Almeida & Fife 1976; Almeida et al., 1980; Almeida, 1984; Almeida & 
Cunha, 1981), conseqüência do próprio avanço das técnicas de cromatografia e purificação 
de antígenos, e utilizada em vários inquéritos epidemiológicos (Huggins et al., 1969; Baldy et 

al., 1978). A longevidade dessa técnica, o único teste di sponível durante mais de cinqüenta 
anos e utilizado em rotina para o diagnóstico da doença de Chagas (Luquetti, 2008), é algo 
a ser destacado. No entanto, como esse teste utiliza proteínas do sistema complemento que 

são extremamente termolábeis, esse reagente acabou se tornando inadequado para a reação, 

e além disso sua baixa sensibilidade e reprodutibilidade não satisfazem aos padrões exigidos 

atualmente (MS/ SVA, 2005). 

A reação de Guerreiro-Machado foi um marco importante no diagnóstico da doença 
de Chagas, e sua aplicação gerou resultados de importante impacto na saúde pública no 

século XX. 
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